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Resumo: O trabalho é parte de uma pesquisa realizada com crianças entre 7 e 9 anos de idade, em Brasília, durante o ano de 2001. O objetivo principal da pesquisa foi investigar as representações e expressões corporais infantis, buscando-se analisar as respostas das crianças pesquisadas aos padrões corporais oferecidos pela mídia. Selecionamos para esta apresentação uma reflexão sobre o “corpo como mito”, a partir do referencial de Barthes (1993), indicando a perspectiva da construção social da corporeidade. A mídia participa significativamente desse processo, sobretudo por ser a maior difusora de imagens em nossos dias. Apresentamos também os resultados obtidos através da análise de desenhos de “figuras humanas” e “auto-retratos” feitos pelas meninas, a partir da qual construiu-se uma tipologia parcial de figuras femininas: a “menina-mulher”, a “loira imaginária”, a “engraçadinha” e a “magrela”. Esse espectro de configurações dos corpos infantis femininos parece se orientar em um tipo comum: a “criança lúdica”, considerando-se o desenho como uma possibilidade de produção de novas imagens corporais, reconfigurando a cultura infantil pela mão das próprias crianças.

1. Introdução

Este texto visa comunicar aspectos de uma pesquisa realizada com crianças entre 7 e 9 anos de idade, em Brasília, entre junho e dezembro de 2001. O trabalho completo configurou-se como tese de doutorado em educação, defendida em outubro de 2003, sob o título “Corpos desenhados: olhares de crianças de Brasília através da escola e da mídia”, cujo objetivo principal foi investigar as representações e expressões corporais de crianças, construídas pelo processo de interação social (Wiggers, 2003).

Merece destaque na investigação em foco a metodologia empregada, que baseou-se na observação do comportamento das crianças em ambiente educacional. No caso em questão, tivemos como campo de pesquisa a Escola-Parque 210/211 Norte, instituição da rede pública do Distrito Federal. Integramos a pesquisa às atividades curriculares da escola, que é voltada exclusivamente para o ensino de Artes e de Educação Física. Desse modo, tornou-se possível o acompanhamento das crianças por meio de desenhos, além de outras linguagens, processo que foi complementado com entrevistas de caráter informal e assistemático.

Considerando a interface entre “mídia e recepção”, o campo de interlocução desta comunicação, enfocaremos a seguir os seguintes aspectos da pesquisa: a fundamentação teórica de Barthes (1993) aplicada à noção de “corpo como mito” e as imagens corporais esboçadas pelas meninas pesquisadas, através do desenho da “figura humana". Tais imagens foram objeto de análise enquanto respostas das crianças à cultura corporal, considerando-se, por um lado, as noções de corpo comunicadas pela mídia e por outro o desenho como atividade lúdica. Sob esse prisma, o desenho possibilitaria tanto a reprodução como a transgressão dos modelos espetacularizados de corporeidade.

2. O corpo como mito

“Eu queria tanto ser a Sandy...”. Foi o comentário de um dos sujeitos da pesquisa, uma menina de oito anos, sobre seu trabalho de artes visuais. A obra trazia a figura de uma menina usando roupas, bijouterias e outros traços semelhantes à cantora pop-romântica infantil. A simples observação do trabalho não deixa dúvidas de que sua autora é fã da personagem, pois a representação está inundada de elementos significativos e convincentes. Analisando a entrevista, a obra e mesmo o comportamento da criança poderíamos apostar que o trabalho representava sua própria autora metamorfoseada em Sandy. O que surpreendeu na pesquisa de campo é que este não se tratava de um caso isolado, mas da regra. A grande maioria dos trabalhos sobre a “figura humana” e “auto-retratos” lembravam mais os ícones da telinha do que as crianças representadas.

Segundo trabalhos publicados pelo Núcleo de Pesquisa em Mídia (Televisão e Infância) da UFRGS, a receptividade infantil da mídia, em especial da televisão, pode ser compreendida considerando-se sua capacidade de fabricar narrativas mitológicas, por meio das quais as crianças conseguem compreender e responder a algumas de suas tantas interrogações. Os mitos integram o universo simbólico mais amplo que as culturas dispõe para a socialização e formação de suas jovens gerações. Nas sociedades contemporâneas, os mitos eletrônicos se destacam na rede simbólica, em comparação, por exemplo, com brinquedos, histórias infantis e músicas.

Tendo se dedicado ao estudo deste fenômeno, Strauss concluiu que, ao contrário de tempos anteriores, nas sociedades modernas, caracterizadas pela consolidação do sentimento de individualismo, o mito deixou de ter o sentido coletivo, passando a se localizar no indivíduo. Transformar-se-iam em mitos os indivíduos que se destacassem na sociedade, por sua beleza, carisma ou função social, como encarnação de seus ideais. Do ponto de vista antropológico, são personagens que atravessam a linha do cotidiano, indo além de sua cultura. Segundo essa tese, protagonistas da mídia, entre eles personagens de histórias em quadrinhos e desenhos animados, seriam tão adorados e reverenciados quanto deuses imortais. Os mitos modernos, porém, continuariam representando o mesmo papel que os antigos na formação da subjetividade de adultos e de crianças. Os novos heróis “fazem parte, simultaneamente, da vida comum e de um mundo distante. É esse duplo caráter que garante sua eficácia enquanto mitos, pois despertam no indivíduo um processo de projeção-identificação, tornando-se modelos de vida” (Meurer, 1999, p. 3).

Destaque importante também merece a abordagem semiológica de Roland Barthes (1993), compatriota de Lévi-Strauss e autor de “Mitologias”. A obra, “um esboço sincrônico dos mitos contemporâneos” – nas palavras do próprio Barthes – interpreta fenômenos da sociedade francesa de meados do século passado, como por exemplo, “o mundo do catch”, “saponáceos e detergentes”, “brinquedos”, “cozinha ornamental” e “o strip-tease”, e elabora, em sua segunda etapa, uma sofisticada teoria dos mitos. 

Do ponto de vista semiológico o mito é um tipo especial de mensagem, melhor dizendo, um discurso definido pelo modo através do qual é proferido. O mito é definido pela forma, não pelo conteúdo e nem pela matéria-prima – linguagem-objeto – que lhe dá suporte no processo de comunicação. Nesse sentido, qualquer idéia, conceito ou objeto pode vir a se tornar um mito, desde que dotado de significação. Do mesmo modo, a palavra oral, a escrita, o esquema, o desenho, a fotografia, o cinema, a reportagem, o esporte, os espetáculos ou ainda a publicidade podem constituir-se em matéria-prima da fala mitológica. Todos estes suportes se reduzem ao estatuto da linguagem, por mais diferentes que sejam.

Para o autor, apesar de se apresentar tridimensionalmente, como a língua, o mito é um sistema comunicacional derivado de uma cadeia que já existe antes dele. “O que é signo (...) no primeiro sistema, transforma-se em simples significante no segundo” (Barthes, 1993, p. 136). A natureza lingüística própria do mito se caracteriza no fato de que o significante já é constituído pelos signos da linguagem – escrita ou visual. Em distinção à linguagem-objeto, denominou-se de metalinguagem o esquema composto pela tríade “forma” (significante), “conceito” (significado) e “significação” (signo), termos correspondentes da primeira e da segunda cadeia.

Como no mito, as formas são motivadas pelo conceito que representam, sem contudo atingirem a representação completa desse conceito, a decifração do mito revelará uma história ao mesmo tempo verdadeira e irreal. “(...) O que se investe no conceito é menos o real do que um certo conhecimento do real. (...) De fato, o saber contido no conceito mítico é um saber confuso, constituído por associações moles, ilimitadas” (Barthes, 1993, p. 141). Enfim, os conceitos míticos são essencialmente efêmeros, alteram-se, constróem-se e desfazem-se ao sabor da história. Considerado como sistema semiológico, o mito se realiza, portanto, enquanto modo de significação, isto é, enquanto forma num dado contexto histórico-social, o campo privilegiado das significações míticas. Nas palavras de Barthes (1993, p. 132) “(...) é a história que transforma o real em discurso, (...) visto que o mito é uma fala escolhida pela história: não poderia de modo algum surgir da ‘natureza’ das coisas.”

O terceiro termo da tríade, denominado de “significação”, é o único pleno e  efetivamente consumido, pois resulta da relação entre a forma e o conceito. Um elemento da significação que merece destaque é a motivação, pois dá ao mito aquela aparência natural, tão cara à sua perpetuação. Ao contrário do esquema comunicacional lingüístico calcado na arbitrariedade do signo, o sistema semiológico mítico opera a significação envolvendo-a por certa motivação, contendo irremediavelmente uma parte de analogia entre o sentido e a forma. O mito tem forte caráter ambíguo, pois “(...) todo o sistema semiológico é um sistema de valores; ora, o consumidor do mito considera a significação como um sistema de fatos: o mito é lido como um sistema fatual, quando é apenas um sistema semiológico” (Barthes, 1993, p. 152).

A relação entre a concepção moderna de corpo e o conceito de mito nos instiga ao aprofundamento da análise da primeira, considerando-se o seu processo de construção social, forjado, entre outros agentes, pela mídia. Curioso notar que o mito é uma linguagem que transforma a cultura em natureza, enquanto o corpo, que possui como realidade uma dimensão biológica determinante, oferece uma zona de desenvolvimento conveniente para a fala mítica, transformando-se assim em um mito forte, capaz de orientar uma visão política abrangente.

Na civilização moderna, o corpo foi mitificado, em primeiro nível, por sua natureza animal e à escola coube a missão de seu disciplinamento. Desprezou-se, no processo, a influência cultural sobre a dimensão corporal. Entretanto, paradoxalmente observa-se que o culto ao corpo, fenômeno surgido no final do século XX, também é uma modalidade de disciplinamento corporal, exercida pela mídia. Esta, devido a seu formato
 torna a idéia de culto transparente para o receptor de suas mensagens, criando um mito de segundo nível.

O que cabe ressaltar neste trabalho é que, no processo atual de “educação do corpo” observamos nitidamente o papel preponderante dos chamados “meios de comunicação de massa”, que adquirem, momento a momento, espaço destacado no processo de interação social, notadamente por serem os principais difusores de imagens. Observa-se claramente a valorização suprema do formato – moldado, sarado e padronizado – em detrimento do conteúdo, que é substituído pela retórica de exaltação de habilidades artísticas e valores pessoais. Em outras palavras, o fútil e o vazio dominam a cena, em um processo que se concretiza, basicamente, pela apresentação da imagem, seja na ilha paradisíaca da revista, seja na profusão de traseiros nus sacudidos, ou no layout equalizado da fisionomia das âncoras do noticiário noturno.

A crítica à concepção moderna recai especialmente sobre a forte tendência à naturalização e à universalização da dimensão corporal. Em nossa análise, o corpo humano é, pelo contrário, plástico e educável. Assim, a concepção que norteia o trabalho é a de um corpo desenhado tanto por fatores biológicos quanto por fatores sociais, históricos e culturais. O corpo, analisado em relação a seu enquadramento no tempo e espaço, revela uma expressão que retrata uma cultura e ao mesmo tempo a produz.

3. A “criança lúdica” entre rainhas, loiras, engraçadinhas e manecas

Ao mesmo tempo em que assumimos uma posição crítica diante da qualidade da oferta que a cultura coloca para as crianças nas televisões, é preciso também, do ponto de vista teórico avançar em direção à complexidade do processo comunicacional que acontece. Por isso visando consolidar uma perspectiva crítica de pesquisa, nos perguntamos que idéias de corpo as crianças geram e produzem a partir daquilo que a mídia coloca para elas.

Os denominados “estudos culturais” se situam nessa tendência. Pesquisadores como Martin-Barbero (1998) e Buckingham (2000) dedicam-se a estudar o fenômeno da comunicação inserido no processo cultural mais abrangente. Para Martin-Barbero (1998), o importante é a comunicação como produção de sentido, comunicação como cultura. O espaço privilegiado de reelaboração do que acontece na mídia é o espaço da cultura, incluindo-se a própria escola, mas também a família, etc. Estes estudos estão interessados naquilo que as pessoas fazem com as mídias e não com o que as mídias fazem com as pessoas. Muitas pesquisas recentes, por conseguinte, se dedicam ao estudo das “respostas” dos sujeitos à comunicação, considerando-se a complexidade do fenômeno, como é o caso de Tobin (2000) e Girardello e Orofino (2002). Estes estudos buscam conhecer as condições e possibilidades das crianças ressignificarem o que recebem da mídia, enfocando, portanto, a produção que acontece no plano da recepção.

Nesse sentido, a nossa pesquisa de doutorado desenvolveu-se através de um trabalho de campo, ao longo de sete meses, entre junho e dezembro de 2001. A imagem e a expressão corporal infantil foram monitoradas através de acompanhamento sistemático do comportamento de crianças entre 7 e 9 anos de idade – sujeitos centrais da pesquisa – em ambiente escolar: a “Escola-Parque 210/211 Norte”, localizada no Plano Piloto, em Brasília (DF). O sítio da pesquisa, ressalte-se, não é uma escola comum, embora faça parte do sistema público de educação. Trata-se de uma instituição da rede que compõe o currículo fundamental, através do ensino da Arte – Artes Visuais, Música, Teatro e Dança – e da Educação Física. Esta característica peculiar oportunizou o uso privilegiado da expressão artística, por meio do desenho, pintura, recorte e colagem, jogo dramático, música, dança e brincadeiras, no processo de pesquisa com crianças. As atividades de ensino da Escola-Parque 210/211 Norte foram, portanto, aproveitadas ao máximo para a investigação. Sempre que possível, integramos as diversas modalidades e, por conseqüência, as várias linguagens. Complementamos o trabalho de campo com observação, entrevistas e um questionário dirigido aos pais e responsáveis dos alunos da escola.

Conforme anteriormente assinalado, selecionamos para esta comunicação parte dos resultados obtidos na pesquisa de campo, neste caso aqueles observados por meio dos desenhos das “figuras humanas” feitos pelas meninas. Trata-se de uma modalidade de desenho privilegiada em nossa investigação. Solicitou-se às alunas desenharem a “figura humana” ou “auto-retratos”, por meio de técnicas e uso de suportes variados. Foram coletados um total de 614 desenhos, sendo que sua análise permitiu a sistematização de uma tipologia de figuras femininas encontradas: a “menina-mulher”, a “loira-imaginária”, a “engraçadinha” e a “magrela”. Esse espectro de configurações dos corpos infantis femininos parece se orientar em um tipo comum: a “criança lúdica”.

A maior parte das figuras femininas desenhadas pelas meninas caracteriza-se pela beleza, romantismo e feminilidade da mulher jovem, confirmando as palavras de Sant’Anna (1995, p. 121): “A insistência em associar a feminilidade à beleza não é nova. A idéia de que a beleza está para o feminino assim como a força está para o masculino, atravessa os séculos e as culturas.” Os cílios, a boca grande e vermelha, o rouge nas maçãs do rosto e os cabelos compridos e bem penteados marcam a fisionomia. Os vestidos sociais, as saias longas e armadas, as blusinhas delicadas e os sapatos de salto combinam-se às gargantilhas, brincos, pulseiras e anéis. Nas roupas, o cor-de-rosa, a renda e detalhes em forma de coração ou flor se destacam. Os cenários são românticos, ornamentados com flores, pássaros e animais de estimação, completando a imagem da “mocinha” – ou “menina-mulher”
.

Outras versões da menina-mulher foram representadas pelas crianças pesquisadas. Em vários desenhos, a figura feminina foi desenhada vestindo o moderno e funcional “tubinho preto”. Esse traje, que se adequa com muita versatilidade ao ambiente profissional, ao de festa e ao íntimo, indicaria, mais do que a sobriedade, o poder da mulher. Mas essa é apenas uma nuance de uma imagem mais forte da menina-mulher: a romântica. A apoteose do modelo romântico é representada no desenho das meninas coroadas, que simboliza o sonho romântico de tornar-se, um dia, rainha. É um sonho que está presente nos contos de fadas tradicionais, como o da Cinderela, e vem sendo atualizado pela mídia contemporânea. Uma garota declarou que desenhou-se com a coroa da mãe, entretanto “os detalhes da coroa eu vi nesse domingo no filme Shrek que tem três princesas.” Se não está desenhada uma coroa, a imagem da rainha se faz presente através do vestido longo e pomposo. Confirmando essa tendência, observou-se que na atividade “Minha roupa preferida” o traje de rainha foi o segundo, representando 25 % de um total de 60 trabalhos, na preferência das alunas de 1a a 3a série. Uma das alunas afirmou gostar “de usar uma saia comprida verde e uma camiseta comprida de amarelo brilhante”, e prosseguiu: “Fiz os olhos azuis porque eu acho bonito.” Outra aluna desenhou-se de coroa, vestido de gala, faixa de rainha, e asas de anjo. “Pas e amo” – Paz e amor – completam a mensagem.

Mas não é preciso ir ao cinema para encontrar a reedição das rainhas tradicionais. Outro exemplo está presente diariamente na televisão de canal aberto: a “Rainha dos Baixinhos”. A Xuxa foi lembrada por várias meninas. Uma delas desenhou sua figura com um vestido decorado com flores com a inscrição “Flora Flor”: “É o nome de uma floricultura que a minha mãe compra flor. Eu gosto de flores.” Confirmando o gesto tipicamente infantil, a criança inscreveu nos pés da boneca o nome de sua rainha, segundo a entrevista, não tão venerada como ícone, mas sobretudo como marca de consumo: “Eu gosto mais ou menos da Xuxa, mas eu gosto dos materiais que ela produz, os produtos, xampu, sabonete ... Minha mãe nunca quer comprar, mas eu gosto, porque eu gosto de tomar banho e eu acho que são muito cheirosos.”

Além da relação entre beleza e consumo, presente no depoimento anterior, instigou-nos na análise dos dados levantados em campo, a presença marcante da figura humana de cabelos loiros, olhos azuis e pele clara na coleção de desenhos e auto-retratos das crianças, especialmente das meninas, mesmo quando o modelo não correspondesse a esse padrão. Muitas meninas morenas, conforme dito anteriormente, desenharam-se como loiras de olhos e pele clara. Ou então mantiveram a pele morena em contraste com o cabelo loiro artificial. Podemos afirmar que a quantidade de crianças loiras que freqüentam a escola é muito pequena, desproporcional em relação ao número das figuras humanas desenhadas como tal. Notamos sobretudo, durante as entrevistas, uma “naturalização” do ato e uma certa “falta de pudor” em apresentar um auto-retrato absolutamente incoerente com o modelo do autor, mas de acordo com o padrão difundido na mídia. Neste caso não se trata de conceitos subjetivos da personalidade, mas de dados físicos corporais, visíveis a olho nu, como a cor do cabelo, dos olhos e da pele. Questionadas, as crianças não se cansam em repetir: “Porque eu gosto de cabelo loiro”; “Olhos azuis porque eu quis”; “Olhos azuis e loira, eu gosto, eu acho bonito.”
Como hipótese explicativa, poderíamos acreditar que as meninas considerem bonita a figura loira, sem que isso não signifique que elas próprias desejem assim ser. No entanto, algumas alunas, não esconderam que esse desejo existe e pode interferir na própria consciência corporal, afirmando processos de alienação na construção da visão de mundo das crianças: “Porque eu queria ter cabelo loiro”; “Eu prefiro usar lentes de contato verde do que óculos”; “Porque meu olho é castanho, mas parece com azul.”
O depoimento de outra aluna, relatando o seu desenho de uma boneca loira e de olhos bem azuis, denota dois aspectos que podem explicar essa preferência: “Cabelo loiro porque mais me chama a atenção. É difícil a gente ver uma adolescente loira, a gente vê mais uma adulta. Na rua, quando a gente olha, o que me chama a atenção é o cabelo loiro.” Por um lado, a mulher loira se destacaria na multidão por ser uma exceção no contexto do povo brasileiro. Por outro torna-se objeto de desejo como efeito de um processo de dominação cultural, que se verifica claramente a partir da segunda metade do século XX, mas que se acentuou no Brasil a partir daquela que chamamos de “Era Xuxa”.
Outro aspecto que se destacou em nossa pesquisa de campo é a constatação de que o top parece ser o traje preferido pelas meninas. A mini-blusa colada ao corpo, que deixa a barriga à mostra, é geralmente acompanhada de short, mini-saia ou calça comprida justa. Adereços, tamanquinhos de salto e batom completam o figurino. Essa hipótese confirmou-se nos auto-retratos e também na atividade em que as crianças vestiram o desenho de um boneco com retalhos de tecido. Também ali essa foi a roupa preferida. Uma das meninas radicalizou o modelo e se vestiu com o “paninho” da “Feiticeira”, outra com o “shortinho” do “Tchan”, grupo musical em que Carla Perez – mais uma loira, esta oxigenada – se consagrou como dançarina, e outra ainda desenhou um piercing no umbigo aparente. A engraçadinha também usa, na visão das meninas pesquisadas, vestido tomara-que-caia curto e sapato de salto.

Essa moda é adotada aparentemente de forma muito natural pelas crianças. Tanto que tem-se a falsa impressão de que o corpo infantil estaria isento das conseqüências do processo de construção das imagens de beleza da mulher, que tem levado a um desnudamento progressivo do corpo feminino, colocando em cheque de certa forma “a garantia do que culturalmente foi colado à imagem da mulher: a retidão do seu comportamento, a pureza da sua alma e a beleza de seu corpo” (Goellner, 2001, p. 51). A grande oferta de produtos infantis ligados a personagens de imagem erotizada, como a Feiticeira e Carla Perez, podem fazer acreditar que esses modelos, quando aplicados à infância, perderiam seu valor socialmente “negativo”. Uma explicação para esse fenômeno se encontra facilmente nas teorias de mercado, pois “o fascínio que essas personagens exercem sobre o público infantil é manifesto na fabricação e venda de produtos para crianças inspirados nelas: a máscara e o chicotinho da Tiazinha, botinhas e shortinhos da Carla Perez, tamanquinho da Sheila” (Martins, 2003, p. 3). Mas outra hipótese considera a procura de uma certa legitimação para esses modelos perante a sociedade, pois, “se até as crianças usam, porque não os adultos também?” Assim, as crianças podem tornar-se vorazes consumidoras de bugigangas da indústria da moda, como brinquedos, roupas, músicas e danças. São produtos que trazem a imagem da mulher coisificada, sugerindo uma erotização vulgar e precoce. Quando produtos erotizados penetram o “universo infantil” sem um filtro, de certa forma se processa a aceleração da mudança da condição de menina-criança para a de menina-mulher. Novas imagens de meninas são visíveis nas roupas insinuantes, no sapato alto, na maquiagem, nas músicas, nas danças-cópula, na linguagem e em outras manifestações da cultura dita pós-moderna (Silva, 2002).

Essa cultura parece se movimentar ciclicamente em torno do conceito de mercado de corpos. Por um lado, o desejo comum de ser “top” leva ao consumo desenfreado de práticas corporais cada vez mais sofisticadas e agressivas, como implante de silicone, cirurgias plásticas, lifting, lipoaspiração, por outro, torna a própria mulher um objeto de consumo, através da exposição de seu corpo em diversos níveis de nudez e através de diversas mídias, como TV, outdoors, etc. De acordo com essa lógica, se hoje o objeto de desejo em alta no mercado é o corpo da jovem, não nos surpreenderemos se a necessidade desenfreada por novos produtos de consumo logo transformar aquela menina engraçadinha, “infantilmente” vestida de top e mini-saia, no protótipo da menina-objeto, que poderíamos imaginar como o próximo ícone da cultura burguesa do corpo.

Por fim, uma última pintura: a boneca delicada está usando um vestido curto, ornamentado com flor, presilha, colar e brincos: “Foi a minha mãe que deu”, disse a autora. No entanto, verificando de perto a base da figura, surpreendeu-nos vê-la desenhada sobre uma balança. “Sou eu, e estou me pesando”, confirmou a entrevistada. “Tem uma balança na sua casa?”, perguntei-lhe. “Não, aqui é uma farmácia. Lá na minha quadra, que eu morava, tinha pertinho”, respondeu indicando os detalhes das prateleiras de remédio e a placa ao fundo avisando: “Sorria, você está sendo filmado”.

É verdade que, entre os cuidados dedicados às crianças, aparece com destaque o monitoramento do peso e da altura. O objetivo é alcançar o crescimento da estatura e o aumento do peso, dentro de parâmetros considerados normais para cada faixa etária. Porém, aquela criança de apenas 7 anos tinha outro objetivo com a prática de se pesar diariamente: “Porque se eu pesar mais de 30 kg eu vou ter que comer só um doce por dia, é que eu acho que se pesar mais de 30 já é pesado demais.”

Caso se tratasse de uma garota obesa, sua justificativa poderia ser considerada coerente com os padrões médicos, que também são culturais. No entanto, ela era delicada e magrinha. A explicação para tal conceito de corpo pode ser referenciada na ideologia de nossa época, fruto das políticas do corpo, fortemente caracterizada pela lipofobia, isto é, a obsessão pela magreza e a rejeição maníaca à gordura, que se exacerba no caso do corpo feminino.

Para as crianças essa imagem é divulgada de diversas formas. Entre elas, as denominadas bonecas-manequim, como a Barbie, inspiradas em famosas modelos, como Gisele Bündchen. Brougère (2000), alerta, entretanto, para a noção de que a boneca, mais do que uma representação da realidade, refletiria uma certa imagem social da realidade. Na visão deste estudioso, o mundo que cerca as bonecas trata mais de significar do que de representar a realidade. A boneca-manequim refletiria sobretudo a imagem da infância ideal para nossa sociedade:

Três aspectos do depoimento da aluna em foco devem ser considerados em nosso comentário: a autonomia corporal, a preocupação em não engordar e uma tendência à deturpação da imagem corporal.

Demonstrando uma certa autonomia frente ao trato com o seu próprio corpo, a garota salientou: “Ninguém falou isso prá mim”. Isso pode indicar que ela tirou suas conclusões por conta própria, sem que a mãe, a professora ou mesmo uma colega o dissesse. Seu depoimento nos remete à análise de Elias acerca de uma permissividade crescente na sociedade ocidental, como produto da crise de autoridade, que, no entanto, indicaria “não um declínio das coações sociais, mas uma transferência para o indivíduo das coações antes exercidas pelas autoridades exteriores, e que agora devem ser assumidas pelo próprio indivíduo” (Courtine, 1995, p. 113). Esse aspecto foi reforçado, no desenho, pelos tamancos, representados ao lado da balança. Tal ato, apesar da sua simplicidade indica a seriedade da garota diante da prática de se pesar. Em estágios mais radicais da busca pelo corpo ideal, essa falsa autonomia se traduz no conceito de self-built-women – escultoras, diretoras, propagandistas e comerciantes de sua própria anatomia. 

A auto-proibição do doce e a imagem de que 30 kg significaria um estrapolamento do peso corporal de uma menina de sete anos, poderiam vir a tornar-se, conforme o desenrolar formativo de sua representação acerca do corpo, riscos de uma patologia cada vez mais freqüente entre jovens: a anorexia. Nesse sentido, arriscamos dizer que o desenho sob análise, embora exemplar único da coleção, pode ser considerado um sinal de nossos tempos, no sentido de que a representação corporal embutida nas cores da pintura antecipa com muita veemência a exacerbação da cultura corporal adulta burguesa, que vem ampliando seu domínio desde meados do século passado, difundindo-se como senso comum entre diferentes faixas etárias, classes sociais, etnias e culturas. Nesse sentido, cabe a observação de Zizek em entrevista a Polidori (2001): Na anorexia, o sujeito não estaria simplesmente deixando de comer, pois o que ele realmente deseja é “comer o nada”.

Enfim, acreditamos que esses “tipos” refletem algumas das principais imagens de corpo entre as meninas pesquisadas, revelando ainda as influências sociais e culturais mais marcantes nas quais as crianças estavam envolvidas e que determinariam a construção de sua cultura corporal. No entanto, revelam sobretudo as interações observadas entre as crianças e os processos que afetam suas relações sociais. Ressaltamos que o desenho, destacadamente uma manifestação típica da infância
, é um ato estritamente humano. O seu produto, portanto, surge como efeito da integração da ação – prática que torna visível a idéia – e do pensamento – a imaginação.
 Nesse sentido, o desenho da figura humana, a modalidade que se destacou em nossa pesquisa, pode ser visto como aquele em que o próprio corpo se desenha.

Em contrapartida, a presença do corpo como elemento fundamental da manifestação artística torna ele próprio um objeto de arte, condição que lhe permitiria “libertar-se” da influência imediata do mundo empírico. Lembramos que a arte não seria “mera repetição da vida e da natureza mas sim uma espécie de transformação que depende de um ato autônomo e específico da mente humana e que é gerado pelo poder da forma estética” (Cassirer apud Koudela, 1998, p. 31). Na mão das crianças, o corpo desenhado pode transformar-se sobretudo numa brincadeira, configurando-se assim a perspectiva do corpo lúdico. Sob esse aspecto, a atividade artística pode ser comparada a um “espelho mágico”, através do qual as crianças percebem e recriam aquelas noções de corpo difundidas pelo sistema cultural, principalmente a mídia.
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� Além de não ser um objeto privilegiado do pensamento filosófico ocidental moderno, o que o torna presa fácil do senso comum, o corpo é reduzido a uma imagem , portanto absorvido facilmente como refém da mídia.


� Expressão proposta por Silva (2002) em texto que trata da problemática da aceleração precoce das meninas para a idade adulta.


� Comenta Widlöcher (1971, p. 8), que “se os desenhos são objeto de nossa curiosidade, é porque não existem desenhos de adultos. O adulto, quando não é um artista, não desenha. Sua atividade gráfica reduz-se a caricaturar alguns retratos e a rabiscar sem figuração nenhuma. O desenho, da mesma forma que os jogos, é uma atividade que envelhece com o passar dos anos e revela um tipo de conduta própria da criança.”


� A palavra desenho – desígnio – reúne semanticamente os conceitos de “técnica” e de “arte”. Entretanto, o significado de desenho que prevaleceu na Modernidade, segundo Guimarães (1996), desintegrou a ação – a prática que torna a imagem visível – do pensamento – imaginação e criação. Essa dicotomia produziu a noção de desenho interno (conceito mental) e de desenho externo (o gesto, a técnica).





